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RESUMO 

Este estudo propõe a etnogovernamentalidade glocal como uma nova lente para compreender 

práticas territoriais, governança e sustentabilidade. Uma revisão crítica de 88 de 5.270 

registros na Web of Science revelou lacunas nas abordagens da Cesta de Bens e Serviços 

Territoriais (CBST) e do Turismo Rural de Base Comunitária (TRBC), que enfatizam a 

orientação da governança dos recursos e atores sociais ao mercado. A 

etnogovernamentalidade glocal explora como trajetórias históricas moldam subjetividades e 

práticas culturais, influenciando uma governança multiescalar e promovendo uma 

sustentabilidade inclusiva e interseccional, alinhada às vozes e necessidades das comunidades. 
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GLOCAL ETHNOGOVERNMENTALITY IN THE SUSTAINABILITY 

OF LIFE TERRITORIES: EXPLORING INTERDISCIPLINARY 

APPROACHES 
 

ABSTRACT 

This study proposes glocal ethnogovernmentality as a new lens to understand territorial 

practices, governance, and sustainability. A critical review of 88 out of 5,270 records from the 

Web of Science revealed gaps in the approaches of the Territorial Goods and Services Basket 

(CBST) and Community-Based Rural Tourism (TRBC), which emphasize governance 

orientation towards the market for resources and social actors. Glocal ethnogovernmentality 

explores how historical trajectories shape subjectivities and cultural practices, influencing 

multiscalar governance and promoting an inclusive, intersectional sustainability aligned with 

the needs and voices of communities. 
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1 INTRODUÇÃO 

Há desafios complexos que atores sociais enfrentam ao organizarem modos de 

governança para sustentar processos dos quais a vida depende, (Li, 2007). Os estudos de 

Pecqueur (2005) sobre a Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) e de Bartholo et al. 

(2009) sobre o Turismo Rural de Base Comunitária (TRBC), enfatizam a governança e 

demais práticas orientadas ao mercado. Porém, apresentam potenciais de transformação social 

e cultural dos terrenos, ao estimularem sistemas de governança,  enquanto coordenação 

participativa, entre atores e componente e alvo a ser ativado e valorizado. 

Baseada na obra de Foucault (1979), esta revisão narrativa crítica de literatura, somada 

a referências sobre a CBST e TRBC, propõe a etnogovernamentalidade glocal multiescalar 

como uma espistemologia (Ettlinger, 2011) e abordagem teórico-metodológica (Partelow et 

al., 2020) para análise histórico-cultural e crítica sobre governança das organizações, 

autogovernança de si e sustentabilidade, com múltiplas dimensões de territorialidade 

interconectadas. Ao articular CBST e TRBC com a etnogovernamentalidade, propõe-se  

iluminar os terrenos e utilizar novas lentes para compreender práticas dos atores sociais em 

suas trajetórias históricas, considerando ancestralidades, subjetivação de identidades e 

diversidades em mentalidades, cotidiano, territorialidade e seus entrelaçamentos 

multiescalares. Em perspectiva intercultural, espera-se demonstrar como a 

etnogovernamentalidade glocal permite compreender e agir diante de diferentes discursos e 

práticas de sustentabilidade. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para atingir os objetivos propostos, foi feita uma revisão narrativa crítica de literatura 

analisando 88 dos 5.270 registros da Web of Science (WoS) sobre “governamentalidade”, 

sem restrição de data de publicação. Os entrelaçamentos discursivos  foram examinados com 

várias filtragens, mostrando diferentes enfoques sobre governança, territórios, identidades, 

resistência e resiliência, subjetivação, autonomia e práticas sustentáveis, por meio de análises 
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discursivas, estudos de caso e etnografias (Li, 2007). Ao agregar as referências da CBST e 

TRBC, constatou-se o impacto prático das subjetividades na governança para a 

sustentabilidade, e sua ativação como essencial para processos participativos, inclusivos e 

autônomos, a partir de trajetórias e mentalidades dos atores sociais. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação prática e articulada dos conceitos de governamentalidade, governança 

multinível e governabilidade, “o nexo triplo G” (Partelow, 2020), foi associado às 

formulações sobre etnicidade, resultando na concepção de etnogovernamentalidade, com base 

em Foucault (Hoffmann, 2021). Essa lente  permite compreender, em sua historicidade, como 

os atores sociais expressam múltiplas vozes, mentalidades e práticas culturais sensíveis e se 

movimentam e interagem em processos de subjetivação, tomada de decisão, arquiteturas de 

governança, subsistência, resistência, resiliência e autonomia em seus territórios de vida.  

Em decorrência, entende-se que governança não se refere a arranjos institucionais 

sobre objetos ou ações de mercado reguladas pelo Estado como na mentalidade colonial e 

neoliberal, mas a correlações de forças, incluindo as originárias e decoloniais, dentre outras 

que coexistem e incidem em múltiplas escalas nos terrenos de vida. Apesar da inexistência de 

referências à CBST e à TRBC nos registros recuperados, a proposta de uma governança como 

“coordenação de atores de naturezas diferentes” para construção de territorialidades a partir 

de recursos (Cazella et al., 2020) e práticas sustentáveis que considerem a diversidade.  

A etnogovernamentalidade contribui para a CBST (Pecqueur, 2005; Cazella, 2020) ao 

agregar a análise profunda e contextual dos processos de subjetivação e de intersecção entre 

natureza, tecnologias e poder, a partir de mentalidades e trajetórias étnicas nos territórios, para 

a ativação de recursos. Para a TRBC (Bartholo et al., 2009), propicia uma análise crítica de 

projetos turísticos orientados ao mercado, salientando aspectos de valorização e participação 

ativa dos sujeitos no território. Combinadas, as abordagens da etnogovovernamentalidade, 

CBST e TRBC podem contribuir para a compreensão da territorialidade, considerando as 

mentalidades diversas dos sujeitos (Hoffmann, 2021) e formulação de políticas públicas 

(Cazella et al., 2020) e para a modelagem de desenvolvimento sustentável, respeitando a 

integridade e dinâmicas dos sujeitos (Li, 2007). 

 

4 CONCLUSÃO 

A aplicação da etnogovernamentalidade glocal, articulada com a CBST e o TRBC, em 

abordagem interdisciplinar e multiescalar, ressaltando o impacto das práticas culturais e de 

governança multiescalar sobre a sustentabilidade dos territórios. A valorização da 

historicidade e a perspectiva crítica das trajetórias originárias, coloniais e neoliberais permite 

uma análise profunda das dinâmicas de poder, subjetivação e identidade. Em consequência, 

pode-se formular planos de ação participativos que respeitem as diversidades e promovam o 

protagonismo dos atores sociais, permitindo moldar trajetórias de modo autônomo e 

sustentável, ampliando as possibilidades de convivência sustentável, justa e respeitosa entre 

cultura, natureza e inovação tecnológica, em perspectivas glocais, mas respondendo às vozes 

locais e suas necessidades. Esse novo paradigma propõe um modelo de desenvolvimento que 

entrelaça práticas econômicas, socioambientais e culturais. Ao entrelaçar práticas econômicas, 

socioambientais e culturais, a etnogovernamentalidade glocal multiescalar se consagra como 

um pilar essencial para uma governança equitativa e interseccional, promovendo tanto a 

biodiversidade quanto a diversidade cultural e a autonomia dos sujeitos, em convivência 
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harmônica e sustentável 
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